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A análise de um corpus de produções escritas por uma amostra de informantes 

selecionada – um grupo de Professores do Ensino Secundário Técnico-Vocacional 

de Timor-Leste – permitiu perceber que a representação grafemática das consoan-

-

nântico do Português Europeu que, neste contexto de plurilinguismo e de contacto 

Nesta conformidade, este artigo visa não só proceder ao levantamento dos desvios 

na representação da relação grafema/fonema mas também determinar as eventuais 

Palavras-chave -

The analysis of a corpus of written texts produced by a sample of selected inform-

ants – a group of Secondary Technical and Vocational School Teachers of East 

Timor – allowed us to realize that the graphematic representation of fricatives 

appears to be the most sensitive area in the consonant system of European Portu-

guese, in this context of multilingualism and language contact, where it is both the 

to survey the deviations in the representation of the grapheme/phoneme relation 

Keywords ortho-

graphy

  Queremos aqui manifestar o nosso sincero agradecimento à Doutora Anabela Rato pela lei-
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0. Introdução

Este estudo surge enquadrado no contexto poliglóssico de Timor-Leste e 

-

tação grafemática(1) produzidos por um grupo de falantes não nativos do 

português – uma amostra do universo de professores do Ensino Secundário 

Técnico-Vocacional (ESTV), atualmente a lecionar em escolas públicas ou 

-

é -

Este artigo tem como principais objetivos: (i) analisar e sistematizar 

os desvios em palavras encontradas num corpus de textos que impliquem 

a produção escrita de consoantes fricativas de acordo com as formas orto-

-

ção das consoantes fricativas (relação grafema-fone/fonema, com especial 

-

mente sobre os desvios na representação da relação grafema-fone/fonema 

quais as causas mais frequentes dos desvios na representação grafemática, 

(1) -

-

por duas ordens de razões: em primeiro lugar, porque radicam na actual imotivação da repre-
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-

-

-

Em relação ao processo de aquisição/aprendizagem do português no 

território leste-timorense, a tendência inicial será pensar que existe uma 

português partilham um repositório vocabular comum, conforme atestam 

as seguintes unidades lexicais: <televizaun televisão

<kamiza camisa anju anjo estadu 

sivíl estado civil

por outro, essa vantagem pode, em certos momentos, contribuir para a 

-

em tétum e em português que se realizam foneticamente de forma igual 

(<anju anjo

-

-

festa na fossilização dos desvios, pois os aprendentes tendem a importar 

anju> 

o sistema fonético-fonológico do português, a comple-

xidade das relações de correspondência entre o sistema fónico e o sistema 

um papel preponderante na compreensão dos mecanismos envolvidos na 

que servirá de base para a análise dos dados em estudo, com enfoque, 

sobretudo, na exploração de alguns conceitos relativos à aprendizagem da 



C Ana Caetano / Henrique Barroso

-

informantes) e a metodologia de recolha dos dados para a constituição do 

corpus

1. Aprendizagem da ortografia de base alfabética em 

contexto de L2

ser muito mais reduzido do que em outros sistemas de escrita, tais como o 

 -

rentes organizações e com uma quantidade variável de sinais para representar as respectivas 

 podem agrupar-se da seguinte forma:

 (ou ) de escrita – também designado por alguns autores 

ideia ou uma palavra (ou um morfema

 tem, ao invés, por referência unidades do plano da expres-

sílabas ou fonemas (e, indirecta-

mente, também fones):

tipo silábico de escrita – se a referência for a sílaba, estamos na presença do 

tipo silábico de escrita

tipo alfabético de escrita – se a referência for o fonema, temos o tipo alfabético 
de escrita

aprender e de usar mas, porque aumenta consideravelmente o comprimento das palavras, o 
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a complexidade das relações de correspondência entre fonemas e grafe-

mas e vice-versa, unidades consideradas necessárias para a transposição do 

-

fonológico, estando-se muito próximo da biunivocidade entre grafema-fo-

representa um fonema (unidade fónica abstrata), sendo essa unidade uma 

-

-

guas vivas caracteriza-se por duas dimensões de funcionamento: a abstrata, 

invariável (dimensão fonológica), e a da atualização, variável (dimensão 

-

-

Apesar de o português utilizar um sistema de escrita do tipo alfabético, 

que se caracteriza, idealmente, por a  [rigorosamente: gra-
fema letra simples sequência 

de letras – da mesma natureza ou de natureza dis-

sinal diacrítico] corresponder um sinal sonoro [rigorosamente: 

fonema, realizado este, na fala, habitualmente, por um fone
por dois ou mais fones (= alofones -

– podendo os falantes servirem-se ora de uma, ora de outra e/ ou outras, ora 
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os seus próprios hábitos articulatórios, determinados estes por razões várias, 

um sinal sonoro ser representado 

por apenas  (adequação perfeita), são bem patentes as discre-

pâncias (correspondência imperfeita) existentes entre as unidades do sistema 

fonemático e as do sistema grafemático do português de hoje (como o foi, 

-

-

voca, ou seja, um mesmo grafema pode representar mais do que um som 

-

-

-

-

-

apresenta

-

 -
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 da 

-

culdades essas acrescidas se tivermos em consideração um contexto de 

de interlíngua transferência, 

 é um fenómeno transversal a todos os 

a Unlike L1 grammars, no two 

L

transferência 

-

-

performance

et al.

(6)

-

erro falta, lapso

errors and mistakes

 -

depois de termos estabelecido um padrão de correcção, em contraste com o qual se recorte o 

que é incorrecto.

(6) transferência interferência  

when the same structure is appropriate in both languages - when an L1 structure or rule is 
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That is, it is likely to occur repeatedly and is not recognized by the learner as 

errors 
knowledge) and mistakes (the results from some kind of processing failure 

-

-

-

gual errors are those that are due to the language being learned, independent of 

interlingual -

interference from L1 and 

intralingual 
developmental errors and 
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-

-

-

é abrangente e não contempla a distinção proposta 

pelos autores supramencionados, ou seja, inclui aleatoriamente exemplos 

de todo o tipo de erros (de performance e de competência) na representa-

2. Descrição das consoantes fricativas do PE e do Tétum

Tendo em consideração a natureza e o ponto do obstáculo supraglótico, ou 

seja, o modo e o ponto de articulação, as fricativas do sistema consonântico 

[-vozeadas] (/f, s, Z
-

-

nos casos de / , Z et 

al.

T%&'(% )+ ,-.0-%.2'0 3456%257%0 8- 9: ' 8- T;2<=

Ponto de articulação
Modo de articulação e Vozeamento

Não Vozeadas Vozeadas

Labiodentais /f/ /v/

Alveolares /s/ /z/

Palatais / / / /
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T%&'(% ?+ @%245A 3-.-(BE56% 8%0 6-.0-%.2'0 3456%257%0 8- 9: ' 8- T;2<=

Traços distintivos /f/ /v/ /s/ /z/ / / / /

Vozeado - + - + - +

Anterior + + + + - -

Coronal - - + + + +

o paralelismo entre ambos os sistemas sonoros (fonético e/ou fonológico) 

evidencia uma semelhança absoluta no que se refere aos fones que repre-

tétum acabou por incorporar os fones [v], [z], [

virtude do empréstimo de palavras em que estão presentes, sobretudo de 

Relativamente aos segmentos consonânticos fricativos do PE, é de 

salientar que a categoria das sibilantes – contrariamente ao que acontece no 

tétum – se caracteriza pela plurivocidade de relações fone-fonema/grafema 

-

 

-

 et al.
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HIJKLI MN OKPQKRKSUIVWX YIR ZXSRXISUKR [Q\ZIU\]IR SX R\RUK^I XQUX_Q`aZX
do PE e do Tétum em posição de Ataque e de Coda

Fonemas Fones
Grafemas Exemplos 

PE Tétum PE Tétum

/v/ [v] <v> <v> vacina, revisão vasina, revizaun

/z/ [z]

<z> 

<s> 

<x> 

<z> 

<z>

<z> 

zero, razão 

abusa 

exame

zeru, razaun

abuza

ezame

/ / [ ]

<j> 

<g> 

<s> 

<z> 

<j>

<j>

<z>

justiça, anjo 
giz, religião 

mesmo 

felizmente

justisa, anju
j  relijiaun

mezmu

/f/ [f] <f> <f> fungo, conforme fungu, konforme

/s/ [s]

<s> 

<c> 

<ç> 

<ss> 

<x> 

<s> 

<s> 

<s> 

<s> 

sapato 

centavo, acidente 

licença 

assembleia 
próximo9

sapatu 

sentavu, asidente

lisensa

asembleia

/ / [ ]

<ch> 

<x> 

<z> 

<s> 

<x>

<x>

<s>

<s>

chá, borracha 
xarope, enxoval 

capaz
castelo, grátis 

xá, borraxa

xarope, enxovál

kapás
kastelu, gratis

(9)

bcdefeghijfek le femnolik npi qofhi le erepcqsf tne oqnfhdip i decde-
sentação fonológica (e respetivas atualizações fonéticas) dos segmentos / / 

correspondências grafemáticas por semelhança e por contraste na ortogra-

(9) ), correspon-
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T%&'(% u+ v'w4'0'.2%xy- 3-.-(BE56% z' %2<%(5A%x{'0 3-.;256%0| 8-0
segmentos /

Fonemas Fones
Grafemas Exemplos

PE Tétum
PE Tétum

/ / [ ]
<sc>

<x>
disciplina dixiplina

<xc> excelência exelénsia

/ / [ ]

<sb> <zb> esboço ezboço

<sd> <zd> desde dezde

<sg> <zg> resgatar rezgata

<sl> <zl> islâmico izlámiku

<sm> <zm> capitalismo kapitalizmu

<xn> <zn> ex-namorado eiznamoradu

 

a variedade mesolectal do tétum-praça [era] falada 

varie-
dades basilectais do tétum-praça, utilizadas por pessoas 

iletradas que não sabem falar português e (no caso dos falantes de outros ver-

-

lentes que estão na base da substituição de cinco consoantes portuguesas, 

(10)

(10)

o que não varia), optou-se, neste artigo, por apresentar uma transcrição fonética, de modo a 
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HIJKLI }N ~QXS�SZ\I�_QIaI YK �S\YIYKR RXSXQIR [Q\ZIU\]IR K^ UQ�R
variedades históricas do Tétum

Grafema Fone
Fone 

substi-
tuto

Variedade 
acroletal

Variedade 
='0-('2%(

Variedade 
&%05('2%(

<v> [v] ��� [v r d ] [b r d ]

<j> [ ] ��� [ n l ] [z n l ]

<x> [ ] ��� [ a] [ sa]

<z> [z] ��� [vi zit ] [bi sit ]

<j> [ ] ��� [ é ] [d tiu]

-

explica grande parte dos desvios produzidos pelos informantes da amostra 

3. Estudo empírico

3.1. Caracterização da amostra em estudo (perfil sociolinguístico 

dos informantes)

recolha dos dados/textos, se encontravam a lecionar em escolas públicas e 

Acrescente-se ainda que a seleção dos informantes obedeceu a um único 

requisito, que consistia em ser professor do ESTV e estar a frequentar o 

-

-

dade de tentar perceber a performance -
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são lecionadas, paralelamente, em português, tétum e indonésio, apesar de, 

.

-

algumas variáveis qualitativas do grupo de informantes que poderiam ser 

na produção do corpus

A priori -

-

cipal fator distintivo entre os informantes), os dados recolhidos permitiram 

caracterizar os informantes, por analogia e/ou contraste, em aspetos diver-

-

-

-

apesar de serem desta nacionalidade, residem em Timor-Leste há muitos 

Em relação às habilitações académicas da amostra de informantes, os 
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Podemos ainda concluir que esta amostra de informantes compreende 

baikeno, bunak, cai-rui, fataluku, idaté, indonésio, 

kemak, makasae, mambae, manggarai, mbay, nauete, saáni, tétum, tétum 

�(11)

-

-

-

casa, esperava-se que indicassem apenas uma, mas tal não aconteceu, o 

que revela que, também ali, estamos perante um cenário de diglossia, com 

�� ��� �������� ���� ��������� ��������������� �� ����� �� ��������-
zação dos informantes, depreende-se, pelas respostas, que a escolarização 

mais frequent .

������ ������������ ������ �� ������ ���� ����� �� ����� �� ��¡�����¢

-

expressão oral (

e a competência da oralidade a que registou £¤¥¦

(11) 

à www.ethnologue.com
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de uma forma geral, com resultados inferiores ao tétum e ao português, o 

-

-

-

3.2. Metodologia de recolha dos dados para a constituição do 

corpus

Não obstante o caráter limitado desta amostra, pelo seu universo de infor-

mantes extremamente reduzido, pretendia-se um estudo rigoroso acerca do 

-

nismo de associações fonemas/fones e grafemas e as lacunas na apropria-

ção do sistema fonético-fonológico do português (sendo que, no caso das 

listas de palavras lacunares para completar com o grafema correto (uma 

Dado o âmbito e os objetivos do presente artigo, centrámos o nosso 

a todos os informantes selecionados para este estudo que redigissem uma 

-

tema surgia acompanhado de algumas sugestões, por forma a que houvesse 

alguma uniformidade em termos de conteúdo nos textos produzidos e tam-
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-

resposta, o que poderia revelar-se um pouco contraproducente, dadas as 

seu contexto, na categorização formal (de acordo com a Tabela 6) e numa 

descrição baseada em critérios fonológicos (analisando as respetivas impli-

cações na estrutura fónica e silábica da palavra) e motivacionais (sendo 

Tabela 6. Tipologia de desvios: categorização formal

No sistema vocálico

      Ditongos orais

      Ditongos nasais

No sistema consonântico

Acentuação

Resta referir que se procedeu à contabilização do número de palavras 

m o corpus de análise, assim como à 

média de desvios por categoria e por informante, de modo a tentar perce-

ber qual o desvio mais frequente e quais as eventuais causas que estariam 
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4. Análise dos dados e discussão dos resultados obtidos

-

corpus -

com e recolher um vasto manancial de diferentes tipos de desvios à norma 

corpus -

 
Tabela 7. Síntese de dados do corpus do Exercício de Produção Escrita

Município
N.º de 
infor-

mantes

Total de 
palavras 

Média de 
palavras 
por infor-
mante / 

município

Total de 
palavras 

com desvios 

por muni-
cípio

Média da 
% de des-
vios por 

informante / 
município

Aileu 60

Baucau

Covalima

Díli

Ermera 111

Lautém

Liquiçá

Oecusse

Viqueque

TOTAL 75 10.889 145,19 1.13912 10,46%

§ ��¨���� ��� ����� �� ©�ª��� « ������� �� ��������� �������� �� ����-
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 Produção de textos que perfazem um corpus com um total de 

que constituem o presente corpus

§©�ª��� ¬ ��������� � ����� �� ���­��� �� ����������®¯� ��� ������-

tos fonológicos do sistema consonântico do PE padrão relativos ao grupo 

modo de articulação, relegando, assim, para um segundo plano, o contraste 

de vozeamento existente entre muitas unidades consonânticas: oclusivas 

-

Tabela 8. Desvios na representação dos segmentos fonológicos do sistema 
consonântico do PE padrão

°±²³´µ¶·¸±¹ºµ »µ¶¼±½

MUNICÍPIOS

A
il

eu

B
au

ca
u

C
ov

al
im

a

D
íl

i

E
rm

er
a

L
au

té
m

L
iq

u
iç

á

O
ec

u
ss

e

V
iq

u
eq

u
e

T
ot

al

¾¿ Oclusivas orais À 0 0 0 0 19

2. Oclusivas nasais Á 0 0 1 1 0 0 0 9

3. Fricativas ÂÁ 101 10 9 16 223

4. Líquidas laterais Ã 0 0 0 1 0 10

5. Líquidas vibrantes Ä 0 1 1 0 28

289 
(24%)14

Å�����­������ �� ����� �� ���­��� �� ������� ������Æ����� �Ç¬È¢ �
corpus), a categoria refe-
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rente aos desvios na representação grafemática das consoantes fricativas é, 

Apresentam-se, de seguida, os contextos de ocorrência que ilustram 

chiantes: /s/, /z/ e / /, /

 em relação à 

realização do fonema fricativo alveolar não vozeado /s/, registam-se diver-

-

 <s>: os seguin-

tes desvios devem-se ao facto de o fonema /s/ ser indevida e/ou indistinta-

Exemplos: compreenção  encina

 Desvios na relação segmento fónico/grafema [s]  <c>: os exem-

fonema /s/, que aparece representado indevida e/ou indistintamente pelos 

grafemas <s>, <ç>, <ss>, <z> e <

Exemplos: Nasional  liçença

<licença>, ciênssia  cruzial  

disøiplina -

 <ss>:  

Exemplos: interesante (PEAL01) <interessante>, ção

 Desvios na relação segmento fónico/grafema [s]  <ç>: estes des-

<ç>, pois aparecem representados de acordo com as seguintes possibilida-

Exemplos: educacão  comesou (PEAL06 / 
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-

-

pre pelo grafema <s>,  contrariamente ao que pode acontecer em portu-

-

]  <x>: os des-

para realizar o segmento palatal / ÉÊËÌ

Exemplos: esprerencia <

]  <ch>: em 

tétum, a consoante / é 

diferente nas variedades acroletal ([

segue evidencia claramente essa transferência do fenómeno de substituição 

Exemplo: asu (PELT01) <

]  <s>: os des-

-

zar foneticamente a unidade sonora [

Exemplos: atravez <através>, inglesh 

]  <z>: os des-

-

Exemplos: talvés (PEBA01 / PEVQ01) <talvez>, pas ÍÎÏÐÑÒÓ�
<

 

alofone [

eskola 

(16)  Em tétum, a sequência sonora [e

], esta 

escola pressão
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de omissão, o exemplo seguinte representa um contexto distinto de (não) 

ocorrência do grafema <s>, correspondente à fricativa não vozeada palatal 

Exemplo: eøcola (PELQ06) <

: em português, 

-

o sistema fonológico do português nem se apropriaram das regras contex-

tuais, conforme atesta o seguinte exemplo:

 Desvios na relação segmento fónico/grafema [z]  <z>

Exemplo: Desembro <

 <s>: estes 

mesmo não acontece em português, pois este segmento sonoro apresenta 

 

Exemplos: dezenvolvimento <desenvolvimento>, reciden-

cia <residência>,  possitivos <positivos>, 

preçencas <

]

]  <g>: o exem-

-

tiva sonora, / /, independentemente da vogal seguinte, é representada, na 

Exemplo: sujestão <

  , o fonema /z/ – fricativo alveolar sonoro – 

integra a categoria das consoantes estrangeiras e pode aparecer em posição inicial ou no inte-

quando se passa de uma variedade acroletal para uma variedade mesoletal [ n l ] 

(acroletal)  [z n l ]
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: -

Exemplo: aprendijazen <

]  <j>: -

Exemplo: aisudar <

 <f>

Exemplos 1: invantil <infantil> (troca do fonema labioden-

: puncões <funções>, pasilitar

<facilitar> (troca de fonema fricativo, /f/, por fonema oclusivo, /p/, em 

: emprenta <enfrenta>, impormacão

<informação> (troca de fonema fricativo, /f/, por fonema oclusivo, /p/, em 

: registam-se 

ainda desvios em algumas palavras, 

Exemplos: officio <  proffição < -

: a transposição 

 <v>: em 

tétum, é 

se seguem evidenciam claramente essa transferência do fenómeno de subs-

tituição/troca da consoante /v/ 

Exemplos: responsabel <responsável>, lebanta (PEBA01) 

<
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5. Conclusão

-

colocação da questão inicial: quais as causas mais frequentes dos desvios 

-

às relações grafema-fonema/fone e vice-versa (por contraste com a trans-

estabelecem entre grafemas/fonemas (um fonema é representado por mais 

do que um grafema e/ou um grafema representa mais do que um fonema), o 

-

nológico/grafemático do tétum para a representação grafemática do PE, o 

-

tilham, o que, em determinados casos, resulta numa transferência negativa, 

Referências bibliográficas

BARBEIRO, et al.

Diversidade linguística na escola portuguesa

BARBEIRO, -

blemas

BARROSO,



#DDesvios na representação grafemática por aprendentes de Português L2 em Timor-Leste

Castro,

Melhor

Conselho da Europa (2001). 

Assessment

Ellis,

FERNANDES,

Ensino Básico na perspectiva do trabalho curricular dos professores

Freitas, et al.

fonológica

GASS,

Hull,

Leiria,

Mateus,

-

MATEUS, et al. 

Mateus, Estudos 

Cagliari

MATEUS, et al. 

Medi@ções – Revista 

Ministério da Educação de Timor-Leste (2010). Jornal da República



$" Ana Caetano / Henrique Barroso

Rio-Torto, Didáctica da língua e da litera-

, 

Saville-Troike,


